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Boletim de Conjuntura Agropecuária da FACE – N.6 / fev-2012 

Segue abaixo uma breve explicação sobre os dados agropecuários analisados 
neste Boletim. 

 

Pesquisa, acompanhamento e avaliação de safras 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) em conjunto com a 
Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) realiza mensalmente 
levantamentos sistemáticos da produção de grãos no acompanhamento da safra 
de cada mês. 

Segundo a Conab, o chamado “Ano safra” inicia em primeiro de julho e finda em 30 
de junho do ano subseqüente. Neste período a coleta de dados é feita pela 
realização e divulgação de doze levantamentos da safra dos produtos mais 
importantes e que se destacaram, sendo que o décimo segundo correspondente 
ao final da safra do período, realiza-se no mês de agosto com divulgação no mês 
de setembro de cada ano. Neste momento, o levantamento em questão trata-se do 
quinto da safra 2011/2012 para a safra de grãos. 

Neste levantamento específico, a Conab disponibilizou 60 técnicos, no período de 
16 a 20 de janeiro de 2012, sendo pesquisados todos os Estados da região Centro-
Sul, oeste da Bahia, sul do Maranhão, sul do Piauí, Rondônia e Tocantins, 
produtores rurais, agrônomos e técnicos de Cooperativas, Secretarias de 
Agricultura, Órgãos de Assistência Técnica e Extensão Rural (oficiais e privados), 
Agentes Financeiros e Revendedores de insumos, informantes e parceiros. É o 
primeiro levantamento em que a pesquisa não ocorre em todos os estados da 
federação. Assim, o levantamento e suas informações são o resultado da soma de 
esforços e recursos desta Companhia e do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística - IBGE, para a consolidação do processo de sistematização das 
estimativas oficiais de safra para as principais lavouras brasileiras, inclusive na sua 
organização e divulgação.  

Portanto, através de dados coletados pela Conab e pelo IBGE, o objetivo desse 
boletim será fazer levantamentos pela previsão de safras dos principais grãos 
como a soja, o milho (primeira e segunda safras), o algodão e a cana-de-açúcar no 
estado de Goiás, na região Centro-Oeste e no Brasil. Os resultados desse trabalho 
podem ser utilizados para auxiliar os agentes econômicos, empresários agrícolas, 
acadêmicos, profissionais do setor do agronegócio. O trabalho será realizado 
mensalmente com a atualização dos dados.  
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Desde o terceiro levantamento, a Conab deixou de fazer estimativas com intervalo 
de confiança e passou a fazer estimativas pontuais para a safra 2011-2012, dado a 
quantidade de levantamentos já realizados. 

Condições Gerais da estimativa da área plantada e da produção agrícola no 
Brasil  
 
Segundo estimativas da pesquisa da Conab (Tabela 1), a área total plantada no 
Brasil para a safra 2011/2012 realizada até o mês de dezembro é de 51,52 milhões 
de hectares, valor superior ao previsto no levantamento anterior. Com esse 
aumento, a previsão de área plantada passa a ter aumento de 3,3% em relação à 
safra 2010/2011. 
 

dez-11 jan-12 Percentual Absoluta

( a ) ( b ) ( c ) ( c ) /  ( a ) ( c ) -  ( a )

ALGODÃO 1.400,30 1.405,30 1.406,60 0,4 6,3

AMENDOIM TOTAL 84,7 89,7 97,1 14,6 12,4

AMENDOIM 1ª SAFRA 66 70,8 76,4 15,8 10,4

AMENDOIM 2ª SAFRA 18,7 18,9 20,7 10,7 2

ARROZ 2.820,30 2.553,00 2.562,70 -9,1 -257,6

FEIJÃO TOTAL 4.005,40 3.861,30 3.802,20 -5,1 -203,2

FEIJÃO 1ª SAFRA 1.419,90 1.272,00 1.270,00 -10,6 -149,9

FEIJÃO 2ª SAFRA 1.823,80 1.823,80 1.770,50 -2,9 -53,3

FEIJÃO 3ª SAFRA 761,7 765,5 761,7 - -

GIRASSOL 66,4 62 68,7 3,5 2,3

MAMONA 219,3 211,8 211 -3,8 -8,3

MILHO TOTAL 13.806,10 14.556,80 15.322,20 11 1.516,10

MILHO 1ª SAFRA 7.916,30 8.634,40 8.631,10 9 714,8

MILHO 2ª SAFRA 5.889,80 5.922,40 6.691,10 13,6 801,3

SOJA 24.181,00 24.634,70 24.764,40 2,4 583,4

SORGO 817,4 788,4 784,6 -4 -32,8

SUBTOTAL 47.400,90 48.163,00 49.019,50 3,4 1.618,60

AVEIA 153,8 153 153 -0,5 -0,8

CANOLA 46,3 42,4 42,4 -8,4 -3,9

CENTEIO 2,4 2,3 2,3 -4,2 -0,1

CEVADA 87,9 88,4 88,4 0,6 0,5

TRIGO 2.149,80 2.166,20 2.166,20 0,8 16,4

TRITICALE 46,9 46 46 -1,9 -0,9

SUBTOTAL 2.487,10 2.498,30 2.498,30 0,5 11,2

BRASIL 49.888,00 50.661,30 51.517,80 3,3 1.629,80

Fonte: Conab - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 5º 
Levantamento - Fevereiro/2012

PRODUTO
2010/2011

2011/2012 Variação

Tabela 1 – Brasil, Estimativa de Área Plantada das Safras 2010/2011 e 
2011/2012 (Em 1000 ha)
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Ainda a Tabela 1 mostra que a maior taxa de crescimento percentual que até então 
estava prevista para ser do milho, passa a ser do amendoim com uma previsão de 
aumento de 14,6% de sua área plantada, seguido da estimativa de aumento de 
11% para o milho. Ainda sim o milho ocupa o primeiro lugar em se tratando de 
aumento absoluto de área plantada, 1,5 milhões de hectares a mais em relação à 
safra anterior. O segundo maior aumento absoluto é da soja, com 583,4 mil 
hectares de acréscimo. As maiores quedas percentuais são do Arroz (-9,1%) e da 
Canola (-8,4%), enquanto que as duas maiores quedas absolutas são do arroz, 
com queda de 257,6 mil hectares, e do feijão com queda de 203,2 mil hectares.  
 

Apesar das mudanças nas previsões de safra que vem ocorrendo, não houve 
mudança significativa na distribuição geográfica da área planta para a safra 
2010/2011. A região Centro-Sul deverá ocupar uma área em torno de 40,8 milhões 
de hectares, ou seja, crescendo 3,5% em relação a safra anterior. Cerca de 79% 
da área nacional cultivada com grãos está concentrada nesta região, divididos em 
35% da região Sul, 35% da região Centro-Oeste e 9% da região Sudeste. As 
regiões Nordeste e Norte respondem juntas pelos 21% restantes, correspondendo 
a 10,8 milhões de hectares. Deste total, a região Nordeste plantou 18% e a região 
Norte 3%, o que contribui para um crescimento de 2,5% em comparação a safra 
passada.  

Em termos de produção, de acordo com Tabela 2, a produção nacional de grãos 
para a próxima safra, até o mês de fevereiro de 2012, está estimada em torno de 
157,1 milhões de toneladas com expectativas de queda da produção de 5,8 
milhões de toneladas comparada à safra de 2010/2011 que atingiu cerca de 162,96 
milhões de toneladas, ou seja, há uma previsão de queda de 2,8%, redução esta 
que aumentou em relação ao divulgado no quarto levantamento. 
 
Ainda na Tabela 2, observa-se que dos 23 produtos pesquisados pela Conab, 11 
destes possuem previsão de queda para sua produção, o que leva a queda da 
produção no Brasil, como já supracitado em termos de área plantada. Destes, as 
maiores quedas percentuais são da Canola, (-25,4%), Feijão 1ª safra, (-21,2%) e 
Arroz, (-17,9%). Apesar disso, a maior queda em termos absolutos é da Soja, com 
queda de -6,10 milhões de toneladas produzidas, seguida pela queda de -2,44 
milhões de toneladas de Arroz. Por outro lado tem-se que os maiores aumentos 
são do milho 2ª safra, com alta de 4,31 milhões de toneladas a mais que a safra 
2010/2011. 
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dez-11 jan-12 Percentual Absoluta
( a ) ( b ) ( c ) ( c ) /  ( a ) ( c ) -  ( a )

ALGODÃO - CAROÇO (1) 3.228,60 3.284,90 3.299,20 2,2 70,6
ALGODÃO - PLUMA 1.959,80 1.992,60 2.002,00 2,2 42,2
AMENDOIM TOTAL 226,50 251,40 259,10 14,4 32,6
AMENDOIM 1ª SAFRA 199,20 223,10 228,00 14,5 28,8
AMENDOIM 2ª SAFRA 27,3 28,3 31,1 13,9 3,8
ARROZ 13.613,10 11.462,10 11.170,80 -17,9 -2.442,30
AVEIA 379,00 353,50 353,50 -6,7 -25,5
CANOLA 69,70 52,00 52,00 -25,4 -17,7
CENTEIO 3,20 3,50 3,50 9,4 0,30
CEVADA 283,9 305,1 305,1 7,5 21,2
FEIJÃO TOTAL 3.767,50 3.500,40 3.400,60 -9,7 -366,9
FEIJÃO 1ª SAFRA 1.680,30 1.371,30 1.324,90 -21,2 -355,4
FEIJÃO 2ª SAFRA 1.398,10 1.330,00 1.285,30 -8,1 -112,80
FEIJÃO 3ª SAFRA 689,1 799,1 790,4 14,7 101,3
GIRASSOL 83,1 75,7 88,1 6 5
MAMONA 141,1 131,9 146,1 3,5 5
MILHO TOTAL 57.407,00 59.210,30 60.831,00 6 3.424,00
MILHO 1ª SAFRA 35.925,90 37.922,10 35.044,80 -2,5 -881,1
MILHO 2ª SAFRA 21.481,10 21.288,20 25.786,20 20 4.305,10
SOJA 75.324,30 71.751,30 69.228,80 -8,1 -6.095,50
SORGO 2.314,00 2.161,60 2.027,10 -12,4 -286,9
TRIGO 5.881,60 5.788,60 5.788,60 -1,6 -93
TRITICALE 114,9 114,2 114,2 -0,6 -0,7

BRASIL (2) 162.837,50 158.446,50 157.067,70 -3,5 -5.769,80

(1) Produção de caroço de algodão.
(2) Exclui a produção de algodão em pluma.
Fonte: Conab - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 5º Levantamento - 
Fevereiro/2012

PRODUTO
2010/2011

2011/2012 Variação

Tabela 2 – Brasil, Estimativa de Produção de Grãos das Safras 2010/2011 e 2011/2012 (Em 
1000 toneladas)

 
 

SUBGRUPOS - GRÃOS 

Soja 
 

De acordo com a Tabela 3, utilizando a projeção do Balanço de Oferta e Demanda 
de soja no Brasil do quinto levantamento da safra 2011/2012, destaca-se o 
crescimento do estoque inicial com percentual de 50,79% passando de 2,61 para 
3,93 milhões de toneladas. As maiores tendências de queda estão na produção e 
suprimento, queda de (-8,09%) e (-6,12%), respectivamente. Todos os outros 
fatores possuem previsão de queda, a exceção da importação que não há previsão 
de variação, o que leva a uma queda no estoque final de -51,41% ou, seja, pouco 
menos da metade do estoque inicial da referida safra. 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS 

CONTÁBEIS E CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

           
CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

 

Boletim de Conjuntura Agropecuária da FACE - N.6  /fev.2012 

Equipe Responsável: Prof. Prof. Antônio Marcos de Queiroz, Prof. Edson Roberto Vieira e Marcos Eduardo de S. Lauro 

 

PRODUTO SAFRA
ESTOQUE 
INICIAL

PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO SUPRIMENTO CONSUMO
EXPORTAÇÃO ESTOQUE FINAL 

2010/11 2.607,2     75.324,3       50 77.981,5          41.650,0     32.400,0          3.931,5              
2011/12 3.931,5     69.228,8       50 73.210,3          39.500,0     31.800,0          1.910,3              

Variação 2010/2012 50,79% -8,09% 0,00% -6,12% -5,16% -1,85% -51,41%

Tabela 3 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Soja das safras  2010/2011 e 2011/2012. Em 1.000 toneladas

Fonte: Conab - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 5º Levantamento - Fevereiro/2012

SOJA

 

Segundo o Relatório de Acompanhamento da safra brasileira do quinto 
levantamento da Conab para a safra 2011/2012, publicado em janeiro de 2012, 
(Tabela 4), a área plantada de soja alcançou uma estimativa de 6,3% para o 
estado de Mato Grosso, o maior aumento registrado na região Centro-Oeste. Já o 
estado de Mato Grosso do Sul tem perspectivas de aumento de 3,1% na sua área 
plantada, seguido por aumentos mais tímidos, como Goiás (0,5%) e Distrito 
Federal (0,2%). Assim, no Centro-Oeste a expectativa de expansão da área 
plantada de soja é de 4,4%, bem acima da previsão nacional de 2,4%. 

Safra 10/11 Safra 11/12 Variação % Safra 10/11 Safra 11/12 Variação % Safra 10/11 Safra 11/12 Variação %

(a)  (b) (b/a)    (c)        (d)  (d/c)       (e)    (f)    (f/e)
MT 6.398,8       6.801,9       6,3 3.190,0       3.190,0       - 20.412,2       21.698,1       6,3
MS 1.760,1       1.815,0       3,1 2.937,0       2.730,0       -7 5.169,4         4.955,0          -4,1
GO 2.605,6       2.618,6       0,5 3.140,0       3.103,0       -1,2 8.181,6         8.125,5          -0,7
DF 54,9            55,0            0,2 3.200,0       3.200,0       - 175,7             176,0             0,2
CENTRO-OESTE 10.819,4    11.290,5    4,4 3.137,0      3.096,0      -1,3 33.938,9      34.954,6       3,0

BRASIL 24.181,0    24.764,4    2,4 3.115,0      2.795,0      -10,3 75.324,3      69.228,8       -8,1

Tabela 4 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio da soja nas safras 2010/2011 e 2011/2012

Fonte: Conab - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 5º Levantamento - Fevereiro/2012

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) MÉDIA (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

 

Não houve aumento da produtividade em nenhum estado da região Centro-Oeste, 
aliás, o que se percebeu foi uma previsão de queda na produtividade de (-7,0%) 
para o Mato Grosso do Sul, (-1,2%) para Goiás e (-1,3%) para a Região Centro-
Oeste, acima da queda de (-10,3%) da produtividade nacional. 

De acordo com os levantamentos anteriores, após o plantio, o clima foi elemento 
fundamental para boa safra, ou seja, foi decisivo para ajudar as lavouras no ótimo 
desempenho, embora tenha havido problemas de intensas chuvas que 
prejudicaram a colheita e comprometeram a qualidade da soja em algumas áreas 
isoladas do Mato Grosso do Sul. No Brasil, a previsão da produtividade para esta 
safra é de 2.913 kg/ha, valor inferior ao observado em todos os estados do Centro-
Oeste. 

No Brasil, a queda de produção esperada é de (-8,1%), decorrente da queda de 
produção esperada na maioria dos estados, provavelmente devido ao excesso de 
chuvas ocorridos no início do ano. Para o Centro-Oeste há uma previsão de 
elevação na produção, devido ao aumento expressivo da produção no estado de 
Mato Grosso de 6,3%.  
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Milho 

De acordo com a Tabela 5, ao utilizar a projeção do Balanço de Oferta e Demanda 
de milho no Brasil, para a safra 2011/2012, destacam-se as quedas na importação 
e na exportação (-27,21%) e (-10,40%), respectivamente, ambas com previsões de 
queda maior que a divulgada no levantamento anterior. Os fatores produção, 
suprimento e consumo possuem previsão de aumento, sendo a produção 
responsável por um aumento de 5,96%, o suprimento por um aumento de 5,11% e 
o consumo por um aumento de 3%. Assim, a previsão é que o estoque final de 
milho seja de 12,24 milhões de toneladas, o que corresponde a um aumento de 
31,98% em relação à safra 2010/11. 

PRODUTO SAFRA ESTOQUE 
INICIAL

PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO SUPRIMENTO CONSUMO
EXPORTAÇÃO 

ESTOQUE 
FINAL 

2010/11 9.080,2      57.406,9      686,9                 67.174,0          48.411,5       9.486,9              9.275,6             
2011/12 9.275,6      60.830,8      500,0                 70.606,4          49.864,0       8.500,0              12.242,4           

Variação 2010/2012 2,15% 5,96% -27,21% 5,11% 3,00% -10,40% 31,98%

Tabela 5 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Milho das safras  2010/2011 e 2011/2012

MILHO

Fonte: Conab - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 5º Levantamento - Fevereiro/2012  

Conforme a Conab e o IBGE (Tabela 6), comparada a outros estados, a projeção 
da área plantada de milho (primeira safra) que mais se destacou foi em Mato 
Grosso, com crescimento de 69,0% e Mato Grosso do Sul com crescimento de 
52,2%, ambos também apresentando a maior previsão de área plantada no 
levantamento anterior. O estado de Goiás apresenta o aumento de 34,2%, o 
terceiro maior aumento percentual, porém, se considerar o aumento absoluto, 
Goiás foi o Estado da região Centro-Oeste que mais aumentou sua área plantada 
de milho primeira safra, passando de 394,60 mil hectares para 529,6 mil hectares. 
A previsão de crescimento da área plantada goiana para a safra de 2011/2012 é 
abaixo da área do Centro-oeste que é de 40,2% e acima da área plantada do Brasil 
do produto em questão que é de 9,0%. 

Para a produção de milho, há também uma mesma tendência de alta, Goiás 
apresentou o crescimento de 33,4%, passando de 3,1 milhões de toneladas para 
4,13 milhões, abaixo da média do Centro-Oeste, 39,0%, e bem acima da média 
nacional (-2,5%). Novamente Mato Grosso e Mato Grosso do Sul se destacaram, 
com um aumento de 83,3% e 45,6%, respectivamente. 

Apesar de superar o Brasil no aumento percentual de área plantada e de produção, 
a produção de milho cresceu percentualmente menos do que a área plantada, o 
que reflete na queda da produtividade de todos os estados da região Centro-Oeste, 
a exceção do Mato Grosso, estado cuja produtividade medida em Kg/ha tem 
previsão de crescimento de 8,5%. O Centro-Oeste apresentou queda na 
produtividade de (-0,9%) (de 7.547 kg/ha para 7.482 kg/ha), enquanto o Brasil 
também teve queda maior, (-10,5%), passando de 4.538 kg/ha para 4.060 kg/ha. 
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Para o milho de primeira safra, os índices do Centro-Oeste superaram os índices 
brasileiros como um todo. 

Safra 10/11 Safra 11/12 Variação % Safra 10/11 Safra 11/12 Variação % Safra 10/11 Safra 11/12 Variação %
(a)  (b) (b/a)    (c)        (d)      (d/c)       (e)    (f)    (f/e)

MT 62,10               104,90              69,0 5.899,0             6.400,0             8,5 366,3               671,4               83,3
MS 46,00               70,00               52,2 6.700,0             6.410,0             -4,3 308,2               448,7               45,6
GO 394,60              529,60              34,2 7.850,0             7.800,0             -0,6 3.097,6             4.130,9             33,4
DF 27,50               39,00               41,8 8.332,0             8.000,0             -4,0 229,1               312,0               36,2
CENTRO-OESTE 530,20             743,50             40,2 7.547,0            7.482,0            -0,9 4.001,2            5.563,0            39,0

BRASIL 7.916,30          8.631,10          9,0 4.538,0            4.060,0            -10,5 35,925,9 35.044,8          -2,5

Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – Quarto Levantamento - Janeiro/2012

Tabela 6 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho (primeira safra) nas safras 2010/2011 e 2011/2012

Fonte: Conab - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 5º Levantamento - Fevereiro/2012

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

 

Apesar de se tratar do 5º levantamento realizado pela Conab, apenas a partir deste 
foram divulgados dados referentes ao milho segunda safra dado que seu plantio 
inicia em janeiro. Assim, neste levantamento percebe-se que a previsão de 
aumento de plantio é maior para o estado de Mato Grosso (28,5%), seguido pelo 
estado de Goiás (6,9%) e Mato Grosso do Sul (6,5%). A região Centro-Oeste 
apresentou uma previsão de 18,7%, bem acima da média nacional, 13,6%. 
 
Ao que se refere à produtividade das lavouras de milho (segunda safra), o uso de 
novos híbridos e máquinas mais sofisticadas revelam que a expectativa é de 
aumento para Mato Grosso (6,3%) e Mato Grosso do Sul (18,5%). Para o Distrito 
Federal (-13,6%) e para Goiás (-5,6%), a previsão é de queda na produtividade. 
Ainda sim a variação da produtividade esperada para essa safra é positiva (6,4%) 
para o Centro-Oeste e (5,7%) para o Brasil.  
 
Quanto à produção, há previsão de aumento em Mato Grosso (36,6%), Mato 
Grosso do Sul (26,2%) e Goiás (1,0%), enquanto apenas o Distrito Federal possui 
previsão de queda na produção do milho segunda safra (-13,6), o que leva a uma 
previsão expressiva de aumento da produção no Centro-Oeste: 26,3%, percentual  
superior a média brasileira (20%). 
 

Safra 10/11 Safra 11/12 Variação % Safra 10/11 Safra 11/12 Variação % Safra 10/11 Safra 11/12 Variação %

(a)  (b) (b/a)    (c)        (d)      (d/c)       (e)    (f)    (f/e)
MT 1.836,30        2.359,60        28,5 3.950,00        4.200,00        6,3 7.253,40        9.910,30        36,6
MS 946,80           1.008,30        6,5 3.290,00        3.900,00        18,5 3.115,00        3.932,40        26,2
GO 539,30           576,50           6,9 5.400,00        5.100,00        -5,6 2.912,20        2.940,20        1

DF 4,90               4,90               6.900,00        5.962,00        -13,6 33,80             29,20             -13,6
CENTRO-OESTE 3.327,30        3.949,30        18,7 4.002,00        4.257,00        6,4 13.314,40      16.812,10      26,3

BRASIL 5.889,80        6.691,10        13,6 3.647,00        3.854,00        5,7 21.481,10      25.786,20      20,0

Tabela 7 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho (segunda safra) nas safras 2010/2011 e 2011/2012

Fonte: Conab - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 5º Levantamento - Fevereiro/2012

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

 
 
A produção total esperada de milho no Brasil para a safra 2011/2012 é de 60,83 
milhões de toneladas, o que indica um aumento de 6,0% em relação à safra 
2010/2011 quando foram colhidas 57,51 milhões de toneladas. 
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SUBGRUPO - Outros 

Cana de açúcar  
 

Conforme o relatório da Conab em cooperação com o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento – MAPA, os levantamentos com a estimativa de safra 
ocorrem trimestralmente. O levantamento em questão foi realizado entre os dias 28 
de outubro e 12 de novembro de 2011, intitulado como terceiro levantamento da 
safra 2011/12 de cana-de-açúcar.  

Nesta etapa, foram visitadas praticamente todas as unidades de produção 
sucroalcooleiras, situadas nos vários Estados produtores. De acordo com a 
metodologia empregada pela Conab, em cada levantamento, são programadas 
visitas dos técnicos a todas as unidades de produção em atividade. A coleta dos 
dados se dá por contato direto com as fontes de informação, permitindo a 
manutenção da base de dados atualizados de área plantada, produtividade por 
unidade de área e o desempenho industrial em cada unidade de produção. 

De acordo com a Tabela 8, os estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e 
Goiás tem perspectivas de expansão na área plantada de cana entre as safras 
2010/2011 e 2011/2012, em 6,8%, 21,38% e 13,2%, respectivamente. Com 
exceção do estado de Goiás, que se manteve estável em relação ao levantamento 
anterior, os outros obtiveram um aumento na previsão de área plantada de cana de 
açucar. Essa elevação em todos os estados produtores da região centro-oeste, 
acarretou em uma elevação da área plantada da região de 14,4%, aumento bem 
superior frente ao 3,9% do Brasil.  

Safra 10/11 Safra 11/12 Variação % Safra 10/11 Safra 11/12 Variação % Safra 10/11 Safra 11/12 Variação %
(a)  (b) (b/a)    (c)        (d)      (d/c)       (e)    (f)    (f/e)

 MT 207,1        220,1          6,3 65.980,0   61.547,0           (6,70) 13.661,2    13.545,9              (0,80)
 MS 396,2        480,9          21,4 84.503,0   70.682,0         (16,40) 33.476,7    33.988,1     1,5
 GO 599,3        678,4          13,2 77.100,0   70.800,0           (8,20) 46.206,8    48.032,1     4
 CENTRO-OESTE 1.202,5     1.379,4       14,7 77.624,0   69.282,0         (10,75) 93.344,7    95.566,1     2,4
 BRASIL 8.056,0     8.368,4       3,9 77.446,0   68.289,0         (11,80) 623.905,1  571.471,0            (8,40)
Fonte: Conab
Cana de Açúcar – 3⁰ Levantamento Safras 2010-11 e 2011-12 – Dezembro de 2011

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Tabela 8: Produtos da Indústria Sucroalcooleira  - Comparativo de área, produtividade e produção – Safras 2010/11 e 2011/12 

 

Através da Tabela 9, percebe-se que as intenções de plantio de cana-de-açúcar no 
Estado de Goiás apresentam crescimento de 15,87%, valor maior se comparado 
ao último levantamento que foi realizado em outubro referente a dados de 
setembro, onde houve uma previsão de aumento de 15,18%. Ao que tudo indica, a 
área plantada passará de 687,9 mil hectares para 797,1 mil hectares de 2010 para 
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2011. Neste mesmo levantamento, há a previsão de um aumento de 12,32% para 
a produção, que passa de 48 milhões para 53,9 milhões de toneladas.  

Apesar de todo esse aumento na área plantada e na produção, a produção 
cresceu percentualmente menos que a área plantada, o que leva a uma 
perspectiva de queda em -4,02% no rendimento médio, que passa de 82,9 mil 
kg/ha na safra de 2010 para 79,6 mil kg/ha na perspectiva da safra de 2011. 
Segundo a CONAB, vários são os motivos que levaram a essa queda, porém o 
mais forte deles foi o clima, com as chuvas escassas no período. 

ÁREA 
PLANTADA

ÁREA 
COLHIDA

PRODUÇÃO 
OBTIDA

REND. 
OBTIDO

ÁREA 
PLANTADA

ÁREA 
COLHIDA

PRODUÇÃO 
OBTIDA

REND. 
OBTIDO

ÁREA 
PLANTADA

PRODUÇÃO REND.

( ha ) ( ha ) ( t ) ( kg / ha ) ( ha ) ( ha ) ( t ) ( kg / ha ) ( ha ) ( t ) ( kg / ha )

CANA-DE-AÇUCAR 687.898     578.666      48.000.163    82.950      797.089     677.186     53.915.572   79.617        15,87 12,32 -4,02
Fonte: Conab e IBGE - Levantamento: Dezembro/2011

Tabela 9 – Goiás - Área plantada, Produção e Rend. Médio da Cana-de-Açúcar nas safras 
2010/2011 e 2011/2012

P R O D U T O

SAFRA 2010 SAFRA 2011 – NOVEMBRO VARIAÇÕES ( % )

 
. 

Nos municípios do sudoeste goiano, a elevação da produção e da área plantada se 
confirma pela intensificação do processo de implantação e expansão de usinas nos 
municípios, como Rio Verde, Mineiros, Jataí, Quirinopólis em que se tem 
observado uma gradativa substituição de culturas, principalmente, a soja e o milho, 
como também a redução de áreas destinadas à pecuária extensiva. 

De acordo com o acompanhamento da safra brasileira da cana-de-açúcar 
divulgado no Terceiro Levantamento de Agosto de 2011 da Conab, há uma forte 
tendência da expansão da área plantada desta cultura em vários estados, 
principalmente Minas Gerais com 83.100 hectares, Mato Grosso do Sul com 
84.700 hectares, Goiás com 79.110 hectares e Mato Grosso com 13.040 hectares. 
Esse movimento de ocupação é justificado pela implantação de usinas que 
entraram em funcionamento na última safra e com previsão de mais cinco novas 
plantas no setor sucroalcooleiro para a próxima safra, das quais duas conseguiram 
moer no período. Todos esses fatores contribuem para uma perspectiva boa 
quanto à próxima safra da cana-de-açúcar. 

 


